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8E3IA1JA DESPIDA
Musa iiidnlciile e plrrhnuleii,
POe tle lado a uiidrimlrlce !
Toma pena da tolice
15 vamos fazer a clirnnlca '.

Mas chmillea de quu, lllllsa idiota'.'
Dizer o que'.' idi ! trafega e mngiinn?
CoinocoUtnr os casos da -emana,
Se a tal semana nfto nos drii tiem

luola'.'!...
Como eu hei tle despir a rapariga?
Como tirar-llica roupa, ipie li fio tem','
Como f* possível ptir-se itii a alguém „
Que estit já sern cninNii .¦ ;\lf- sem liga'.';

Quem II ii.... »e ponha
Dlra loco ti- iino-ei-imiiiin
lllle esta senhora semana
Ji' mulher bem sem vergonha !.
10, (H|iio r- mais, que \vm p'ra ri
Coino livn no Parais,,,..
Na bocea um leve sorriso
E coui]delaineiitc mia !
Nua, em completa nudez
E' d'abrir bem a pupila
1'iirãquimi tem de despil-a
K pol-a nua outra vez.
Nem nm a-stimplo d'armml.a
Al.aoseros.leiuiliiilu.
()uo i-sim. todos iiirnrrii.lo.-i
No pniisluhn da iniiniiiil.a.

Ambos os (tropos ili, I 'ongrBKO 
querei

Agradar no Senhor tilpolentc !
JVahi resulta a confusão da gente
E a» batalhas de votos qlle sciuiv.ni.

Todos ->a.. d'lil-Itel iiinieos
Todos atilam seus sermões
Mas todos eorrein perlfíos
Nus futuras eleicOes ..
K aquelia famosa grey
Toda a eloqüência desata
SO para agradar Rl-Itei
Que pôde passjira lata,..
Eítalocsforv-oenipn-irndu.
li' tal a dedlem-no
Que se deu numa eleição
l"lii caso muito engraçado :
— Votaçno-Um! ImisITrus! Pa-sc.
Mas o que ninguém sahial
Quem era .pie El-ltel queria...
K como Et-Hei uno gostasse,
Vaqiielle seu modo franco,
De negros nem de mulatos,
Em honra dos sells mandatos
Todos votaram cm branco

EbrnucuniH então, caramlia! ti e.it
Como uma chuva que u&o i-ae tle

De modo que o t.ram-a teve
Mais votos do i,ue us eleitos...

Foi lato, meus senhores ! isto s,. !
lista belleza qm- se viu ha dias !
E Ei-llol .pie (píer mais nperl

FELICITAÇÕES 3XTTJ. © Orú
. ií-iíComi "nus a rojristr

ilii.,-i"iusi|U,- reei-lit-iniis por iiiolív.
'isto .. .-M-uipli, ,|„s oritíoa dl
laior ciiniluçilo.

Ao li ia .Vfí. —Aos orguiiisndnies.
tlil-octorcs ecollalioradon-s dn s\ m
pathico orjríio In-semniiul constic.
c liiimoiisLico, uomprimenta iiflcc

l)r. Cnrinfftt.aimuiUi

Fulieiloos pelo aunivei-sarii
> mpatliieo o afortunado pe
nu. - II. /.oj.r».

Foliei In vos jii-ln l" auiiivorsarii
II Rio Sn. ilosej Io llu-in-ospo

iihule. o /.', /. !',„¦„.

lu.i IIIOi.-l. de ijl niHins. dis-
• heiil educada acliali-
i.i-iliiiu.-aodllliell. 1..-.-I-
llu rc>crvadameiile a

aiviilhi-irn

-li' í-s
«fio. t) „
¦ luelnul,

, pn
i-hui

¦asadas;
ia: n:,.
cza tem

AS BODAS

ilev se,- isso A liar
infinitamente ra/âo !

— 1'oiseu não di/ia. primo 
'

A re--ra deli

li,l,iu
"in a lu:
linha, .l.i

- li', t.-n

tqiiitti ,' Tão velho 0
i de casar com a .loan-
apariguita de 21 an-

¦ paz do matar de'lisiliu- .- poslrn,, : ,|„,-„, . - i-. lom i-a/iui. A n-Bni deliu ' ' "¦' "',""¦ 
, 

'""•" ""

pretender ,MkI cSL e-nra os " , P||„ ,„,,,,„„ ,1 „„,„„ ,.,. "<"l" I lereules !...
inleiaes A. X. á ealju. grada .. Não ha duvida ¦ - i icL'nt I 

' ' ;"1'""1' (lue transpu-
tllo ./ornai do Cnmmrrrk,). »'. imiiio hü.i 

' NtísU' " Uccaiio, deixando jw bellat

De/.oiiovo iiiinos ! distinetn ! liem
uducada ! ü com tnos prendas essu

(I0 dssvcnturiula ci-oatimi :q«er sei
prolr^iihi reservada monto ! Com
iiMte/.ii no anniiniid ha ouimissti
dos defeitos. Elle não diaaoa moça
6 jiretu ou branca. Si tmj' 

preta,
ii ! eiitílo só mesmo uináiiiiinigo
Ias inslituiçües n poderaíprotoger!¦ isto mesmo as uccultas^A

Talvez seja vesga, corctyíila.uia-

A não ser assim não precisaria•Ha de protecçôes reservadas,
Toda n gente a nrologerin á luz

brilhante do sol, eom eslatda
llllleo.

— Aosviilenleseonipuiilioiro-sipai-. 1'orqup, nos tempos tino correm
tieipo-lhes. quo rosei na igreja da <""1 dezenove sinnos, uma cnrinlin
eiisliiliule. unia inisisu em louvor a r.-s,'nlar o disposição do nilo ir á
N. S. da 1'uie/n. por ter comple- Prutorill, qualquer nienirla, mesmo
tado o seu primeiro mino de exia
teneia o garoto liio Kú, e dosojav;
nllerecer lhe nm par de calvas.
imuiaa. 4ouzellas pulioiiu-ius-iiant :,.^;,JU1,ffll1iC.W^-a'fei-.ia)lS^i!.-fra»J
que tal nilo fizesse, pois desojani aleijada e quo tom Ut anabs o irão

.in magiiilicas esfrophes que
publicamos por absoluta falta

espavu, cumprimenta-nos o
-o iuiiavi-1 Liillnboniil.il' 1'bira-

'¦'.'. l:l de Maio ilo 1SIIII.
iipanheiras : par-

lie

cinprc
pois deseja

. Frei /.'. 01*o. 
'

ri /,'io.Tií.—Petiz, iiiniiniiu lens,
¦ já conquistas» a syinpatliia das
lon/ellas o a arnisade dos rap.juttja/

(Jue como este, se repitam iimuine-
os niiuos. é ti que deseja o vosso
nniiilde collaliorador Zcpliiro.

AO INCANSÁVEL 1ÍIO Ni:' K SIÍUS
REDACTORT8

I in abraço ao eitladão,
Moui amigo fíiY iíorent),
Muitos beijos, no pequeno,
Uni clitipao, no Vaei tjiuião.

mal educada, vai longo
Diz o anmiucio quo n moça é

bom educada, mas como nao creio

K não tem exeepções, primo :
lão tem excepções.

—Mim.., sim. .. mio tem. parece
Espere.,. Tem, sim, senhora !

Tem. tem suas evcepções : Olá so
tem '.'...

—Tem. como : primo f Eniilo a
gente pode chamar a uma casada
de minha senlo-ra .',..

Não. isso nào!...Mas lia muita
soltei ri n ha a qm-m se pode chamar
libertamente de minha senaóra...

—Solteira com n õ aberto, pri-
mo !!...

—Sim. é verdade! Pode-se, sim
senhora ! Olha, essa Uaioneza è
uma d'ellas... lia muitos aune
(pie a tratam de senhora. Muito ar
tes de casar já a tratavam assim ..
E', ha suas excepçtles,..

plagas lu/.itauas paniii baroar n'es-
lUo.i.- unia fortuna dedtizentoi

contos de n is!... V, de que maneira!
Bando burro sem rabo mais de 20

Carlos; duardo.

in
K cila que prove o contrario, si

piizer ter a proteeçfio mesmo re
icrvada rio

i
O KIO Kl'' : :

l:l i)i' jr.viu !

Adormecido etir,re o mar deorvalho
nisperluo I.vrio

A Alirniuiieiialliesiie.iiieii p.lli
Tornoilclirio :

Víie-so babando tlestas sj-mpathlaa. "Meninas bollits, formo:
Os dois (frupos sflo assim
A modo duas mulheres
tjua se enfeitam de eumiim
E peigiinlam:-"<íuem preferes .'
«Olha quu eu .-ou mais hunltu.. >
Etnqliiinto a outra dn lado
Diz:—«Vem eá, meu bom amado
"Eu sou multo mais tatita...*
Duas coqueites Ua Iaí,
Aquém nada lia que demova,
Que abrem as portas d'alcovn
E abrem os braços u El-Ilei!...
Mas El-Iiei, mueaeo velho,
Nfto metteii lllfio ua eumlniea...
E parafusa uembatuwi
12 se mini em certo espelho
A vera musa cm que paru ..
Duos mulliiTes liouila-
Dlltts eamlouyit- i-alitas
Jllis El-ltel .'•'• ¦"'¦ a .ara
E cite que-au l:.l ní. eu-inia

Q.uer que «s meninas |sp prostotn
(iuerqueas meninas se mostrem
Nua» como esta Semana.

VtuMe, uiusíidmnnaila.qtie meiimolas!
Despir aemanas sem assumpto!—Boi-

JI. Gkeüoiíio JrfiiuE.

.I;i li/.eram uni remir¦
K foram, então, calcular...
... O... /";u'o do ff.-u .Vá.

"
AO AXMVKKSAKKi DU I1IONU'

PELO ESTRANGEIRO
Vikx.va, 17—Tentou suicidar

st ule P.a.leui, visto nelmr->.
arruinado por eausa das corrida
de eiivnllns.

Quem a fortuna aventura
litu burros que correm bem,
K fica ua dependam
Mostra ser burro lambem..

Koi-so-tc o cobre voando
ii tu (piizcsto morrer ;
Mus se tu 'stíta apitando
Cadáver nào podes ser.

Ttrr.it fiziNHA.

Scena Intima

®&m$mm
Ha (lias chamou a imprensa
que da í.enita o autor
era um typo debochado,
um typo sem puiidoiair...

aceitei esses epithctos
com muito gosto e prazer,
pois escrivi tal nocella
para tpiem soubesse lèr !

Pela reclame : obrigado !
essa eousa não faz mal.
embora o eollega chame
a attenção policial !

Vendeu-st1 <> livro o confesso
que o suecesso itiegttalavtjl
se deve ao caro eollega,
D'essa imprensa respeitável !

Ao leitor peço. porém,
não julgar isso deboche,
nem pensar que a Gazetinha
6 obra de seu Gavroche !...

LfDOKO.

O' primo, porque é que itiuas
pessoas ilizem minha .senhora e un-
Iras dizem utúiAa -snihôra^-

—Isso ó questão de gosto.
—Questão de gosto, o que"! pri-

mo !
Hoje. que o A'ío JVii guapo pequeiio 

—Pois o que lia de ser, Jlari
Completa mais uni anuo do existência qmulms 1 Uns dizem senhora, ou

FRICÇÕES

LCnlre tniinos, carinhos o deavellos,
E sempre no vigor da florescência
Felicita o VnzSimão o OU Moreno.

U sincero Papagaio & Papagrellon.

Saudações... lüo JVfí—Comqituii-
to afasUulo de uma tias tuas se
cçòe.s, ainda me ó grata a lem
branca du gentil acolhimento que
sempre me dispensou o leu papá.

Portanto, recebe lá dois pipa-
roles nas reoltonehmlus bochechas
o uma beijoea nessa mordaz boqiti-
nha de garoto.

!•: no mais., pede aos teus dig
nos progenitores unia camisa, por
que a cousa já esta dando muito na
vista.

Abrayos do velho Fiparote.

tios dizem senhora... E' uma quês-
tão de gosto ! Xilo lia regra.

—Que é que não lia regra, pri-
mo!! Você es,fá mangando com-
tuigo... Elias são bem regradas !

—Elias, quem .'
—As palavras.
— Ah ! pensei que fosse outra

coisa... Mus deslititla tu lá isso. Si
ba regra, qtie regra 6 essa? qneni
a inventou 1

Não sei... mas ouvi dizer ou-
tro dia, em casa da Uaroneza...

E o que dizem em casada lia-
roneza .'

—Diziam que srnhérá deve-se
dar quando a moça já é casada...

—Então pam as casadas senhora
com O ó aberto?...

—E*. ¥1 senhora ,\u soli.e-i.rae...

d Aillntr foi a um eousuUoiiu
medico o pedia no doutor unia re-
coita para rucuniutismo. O medico
depois de examinai-o, receitou o
dando-lhe a receita disse-lhe:

Esfregue isso, com força, so-
bre a parte dolorida.

Sim, senhor farei como me
determina.

No diuseguinte, volta á casado
medico e diz lhe .¦

_— .Tá acabei o remédio, venlio
ver si me receita, porqne o outro

.jii aoaboti.se. '
Xão o possivcl. retruca lhe o

medico, u quantidade era muito
jrroiide.

f-oino muito grande? O que
\". S, me. <\oa foi um pedaço tle
papel pequeno o eu a força de cs-
(regar, pulo no estado que Y. S.
o vè.

E mostra a receita completa-
mente estragada. 0 bruto havia
feito fricções com o papel-

1'olui- Joaquim u desgraçada
Joaiiiiiiilm, ijiip, adorando extra-
ordinariamente o Bento, perdera
de lodo ti esperança de fgosar em
seus braços o doce frêmito do
anidr

OJlllião ningiiem ignora) um
sujeito agitãa. mesquinho, ijaeria

r a ti!lm com um homem rico...
ü Joaquim apesar de burro, tinha

piillo com (pie se compram os
melões,

E sem mais. aquelia deu o sim ao
velho portugitez, marcando para
d'ahi a dons mezes o eazamento.

Entretanto a noiva andava ma-
cambuzia, triste. <_> Bento, por sua
vez, suspirava e gemia como um
cabrito desmamtido! Toruára-se
poeta o diabo do rapaz. Cantava
jinienmeiJle cstrçphjjsm scrt amír-... .
e chorava como um burro mal-
crendo.

Chegou finalmente o dia do ca-
sorio. O Joaquim desenterrou do
fundo do baliu a sobre-casaca do
tempo em que Adão era cadete.
Amassada, cheia de rugas, com
algumas nodoas de bolor.

A Joaninha, mettida em um
vestido úv seda lavrada, estava

ue encantadora. O .lulião,
meio bebido, i ia a bota rir. fal-
laudo em cousas quentes, scenas
que se passam pelas caladas da
noite...

Casaram-se. Talvez por uma
combinação com a .loaiminha, o
llento tomou o al\ itre de se metter
um baixo tia cama.

Ao jantar o Joaquim bobeo vi-
nho como se fosse um novo Baccbo.

E meio cambaleando, fazendo
letras gritou em altos brados :

— l'm tiro no banquete 3 Quero
dormir.

E os noivos entraram no quarto!
K o Joaquim mal deitou a cabeça
no travesseiro dormio como um
aiibade.

O líento resolveo inverter as
posições. Sabirdo baixoda cama...

Xo rlin imuiediato, quando o
oaquini estava ua remsuca, soltou
ní grito de dor e desespero :

-Com mil demônios!. Estou
roubado ! ..

-Qual, meo amor. E' que tu
hontem estava" de uma forma ex-
traordinarias... Não te recordas...

- Como ! ! não me recordo! !
E o Juliüo quoouvia a conversa

dos noivos exclamou.
— Com que então o seu Joaquim

não se recorda do que Ke passou
Que bebedeira ! que bebedeira!...
E o llento a suspirar lançou um

olhar voluptuoso para a Joanni-
nha...

Ciiopp.

Z. E.

Loteria Mineira A trave Amerl-
rnno. — ExtrucçScs rliariai, ás S hor»»
da tarde, em Juiz da Fora. com asslsten-
cia do Exm. Sr. Dr. Corria de Azevedo,
Fi*cal do Governo. Venda franca na Ca-
pitai Federal. Agencia geral, rua NoTa
do Ouvidor n-£3,Bub-ageQCÍ& geral, Casa
Soabra, ma Ootualvei Diasrj. 60.
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THEATRO DO RIO NU'

CoIlecçOo de nionnlngra, eaneonotaa,
HCeilliM eiuuicas e poesia»

Grógóto-Galhotas

Senhor..! 
¦IViiliimi ia bem calmo mudo

li sobre ludo, - |,|.,.sl|.|i|.iui, i.iti-ui.au.
Ml «nu iiiii-i.ulo, |ieç.i-vo< perdão ;
Nn,..,,ii|.|il|'!iil"i,;''»l'"iieci K"il"
Vou isils, i„,lltl.r-v..s historias semIPOIIIS,

l'i,sus uniu s. mil l.lsliiriol..s.
S„ liiiuvor.in viiiii. Ili„s direi ontau ..
¦Tilalaaa I.I.II--.- ¦ itróe»to eullirtiis.

Us rapazes, huje eiu dia,
s.', iionsiim in,.-o "¦ni".
li' in,, burror! Lm ii.ruienl...
Por llll, oiisiiiii-so n iiurlln,
K iniiltn» vo/.os . ,|,„i,.|ii- ¦ . i
t-annlo niullas iiii.ii.s
Ve-sc il arromba monto.
.Tuil,ii.ci.l...il-s.-:e|.,,e,',l" imlliel

III

Na), l.llliis Ollllllia, (iiii llillU,
K mclo-di.i, d,- duros
-liuadriis de üolJ.,.s, pudores,

MaiH logo a tardo llorida ..
Sins .lopuis...oiini lis 1,,,1-elus.
EeoiiieurllnhusJiiqii.-i.is.
Nfto arranjainos amores,
.¦rudo uealiiill-se: Króa.'.lO-K.,lliel.

IV

Num» noite, pusseinndo

Ouvi um grito liei.
Aiipllooi .". ,.s|,r-in,ii,l„.
li vejo por .lua» irroli.»
Uniu diisluos minhas nelas
foiiiiiu, ;., 1>. U;.|,lm,.|
.Tudo iicaliou-so : ur,«,,l,,-i.':illi|.|.

(Uerri.eiitaoouluie.-i.l,.)
«Seu tmtantu, cara-dura,
-KutOaa Isso o furi.-fun.'.'
¦ Ha de ser delia marido :...
"Cabra lino, de venetas ..
Ao virar eo'as unlia-s pretas
u, l.,,l,,,., .li, ,,,,,, lliiiira:
¦•Tildo acabou-se ; grogóto-Kalbetas.«

VI

Em outros tempos, passados, ,
Uma prima possui,
Era uni perfeito sagüi :
Narigflo, dentes quebrados ;

Nao esquecendo as Iroiubetns.
Mas morreU-me o meu rubi.
"Tudo acabou-se ; grOgótn-friilhetas.»

VII

Vagam, neste eterno inundo
Meninas tfto dclanihldus,
l-'inili„-iis, ilcseiuxavldas..
li de olhar bom piidlbiindo,
(Julgando ser'una coniclasi
lirilicand.i e.im ,i» varela»

„Tu.l., ,i,iil„,ii-,.! aii',k',,l,i-ciilli,.lii.s.

VIII

l.nia tarde no capim

Direi inosino : li'„m dciliidn,
liiin  |i..r„lll.,.,..llii
Voi" ilnii» 1.,,1-t"--
Agnmuliua por... laneeta.s.
Larífuram-si' e ca o crendo :
n'1'lldo :i(-aliou-se : jrrõgóln-Kidhelíi-vi

IX

.1.1 ciinviulo uiium eaiuii,
Seseqtno. mus i.illlu to,

por cima .miraria...
(Il Ilfn sempre., que ijiiniml.., iPAiu.ir, i.nsuttii»,
Priqu.aiu-ino mulliin cllfihin,
Cal, d do vlgarli,..
¦ Tudo iiouliou-si,; nr,iKi'ii,-,.|j,ilboia

Senhores, «baixo ns b*n galas;l" uni favor qilü lhes pefn,nau do iii.l., «picou
li vou 1.1 s,l p'ra quchral-a«.Senhoras, II m quietas
Do- llls-im.) sejam forrei,.,.
l;,,|-11,1.1.., ,q,|,|„l|.,l. „„.|,.,..|l.
, 1.1,1,, ...•nl.i.ii-soigróKOto-giilhetu».,.

Amumii Machado.

ATE' QTJE EMPIM !
('bania se llniuca.,.
li' uniu rnpnrigu .[.-vinte a,mus.

que sentem pimenta e fogo por
toda» us partes do Culpo, e que se
não satisfazem eom qualquer cuti
Sillllll ..

15' dam,nula !
Infelizmente o proprietilrio d'u

qtielb' esplendido /fcú-ffn, (' um su-
jeito de quarenta nnuos, que pa
roce teria uns sessenta um po-
bre dhibo iuciipaz de satisfazer
todos os desejos da mulher...

Ella amotina se, desgosta sequnn-
Io nota a covardia do marido, que
rimis vezes so aventura a um com-
bule e que foge ao primeiro

ío !
lira uni marido t|iiasi honorário

é de unia gelidez iittenadoru.
NVIIe. tudo quanto se desejava

quente e ncesu, tira frio e apa
gnili. : tudo enllin. tudo descia e
tudo declinava !

Vm horror í
— Se não fosse o meu primo, o

meu querido Artbur, exclamava ns
vezes u Uninca, não sei o que seria
de mini .Maldita hora om que me
casei com este tolo que é meu nutri-
do 1'm painiiulia que não me dá
tudo quanto pede este meu sangue..,
13 um eslupjdu (Vestes, que ine qao'
satisfaz iusiamente o <|iie eu nlaié
nnhelo, ainda por cima .. homem !
nem é latiu fatiar ¦ Elle que vi
(pie vá.., pentear macacos !

O esposo da Branca, de ha muito
que desconfiava da fidelidade desta
e todas us suas suspeitas recnhiain
no tal primo de quem cllu tanto
(aliava, e a quem tanto estimava.

Nílo o conhecia... mas... alme
java conhecei o.

Daria até um doco aquelle que
o apresentasse ; nadaria n'um
oceano de júbilos, se algum dia,
tivesse o iiiimeiiso prazer de entit-
bolar amizade com o rapaz, Estes
desejos que se ma infestavam om o
seu intii -lio não os revelava a
mulher.

Queria eoo.hece.-o, relacionar-se
com o amante de sua consorte,
mus... sem que fosse apresentado
por esta...

Depois de muito imaginar, en

conlrotl um meio pura einjuelieu-
der o seu toiluiucn.

Um bello diu, bhMu de ciisn,
levando as çhuves, de todas na

portas.
Tivera o cuidado de uutur com

nzuile Iodai ns trincos O ílo|)radlçilS
das partas, Fe» ludo isto, sem
(pica lírnnen pudesse ver.

Nesse mesmo dia, u rnpnrigu,
recebia o Arlliur contento o Sutis-
feita, como Indns as vezes que esto
iu visitai a...

Abraçaram-se muito, lieijnnilii
se, e... dirigiram se para o ilpo-
sento.

Ali chegando, clln in fechara
porltl *'... nào encontrou u cluivo 1
Ficou furiosa... aborrecida e a
blnapliomnr..

-- Nào faz mui. nao foz mal
isso pouco imporia que o quarto
fique aberto dizia o pl-iininho.
Não ha niiiguein aqui... portanto
priticlpienios n nossa tarefa...

X'cssn oceasiü • o marido da mo
ca, apresenta se Inesperadamente
''in casa. o pé ante pè pt-lu corre-
dor. eiicnniinlin se paru um outro
dormitório e d'nhi, coiueçn n es

preilar tudo pela (freta dn fedia,
dum.

H vó os dois, nbruçados, muito
aganailinlios. e ouve protestos de
nmor tão intenso c tao expressivos
que sente avolumar-se qualquer
cousu mi sua lisa e nua testa. Mus
sempre firme no propósito de co-
nbecer o moço, inelteii ciiliei.ii pela
abertura da porta e exclama rndi-
nulo :

— Abi seus ningunous ! !... Eu
não disse que o havia de coube-
a-orí!..,

Dií. 
'/Al Cakiooa.

Resolução
Considerando que as eousas
Vilo más, seriamente más...

Uns lempos muito bicudos
Causando angusi ias uiortuos ;

Censidernndo que estou
,Tii de todo depenuado ;
Não tendo por isso aquillo
Com que se vao no Mercado ;

Considerando inda mais
Que de gosnrle já basta.
E me estás aborrecendo
Como cousa muito gasln :

Kesulvo—eu que posso e mando
¦Sou senhor dos netos meus :

Vae lá dentro, arruma a Irouxn
POe-te ao fresco. — adeus I adeus :

C. .1.

Theatrices...
No S. Pedro :i Sra. Rosita de

Ia Pinta fez benelicio, exbibindo se
conto toureira e avançando tlesle
niiilamente contra a trincheira a
simular que';tíuba medo do iuiio-
fcnsivo animal (pie lidava. Cuia
belleza !

Também o BTllliilnn lez u suu
festu com'a_ reprise do Jagunço »•
mu umnnliign lie sua lavra O Cn-
mico— «plü dizeiii ser um primor
nu gênero

Rstr I ii (dilata no Uecrein. Vil-
num ler reporto rio novo.

O Sr. Medeiros ensaia o líemorm
rira. Vui iimieçiiri! pcnltcnciiir se

Consta que a menina prodígio
não irá inuispíira o Varlcdudes.

Tem feito suecesso em b'riluiig(
.1 .iiiiluni A,H,;i l.eopnlillllil.

(jniindo de lá voltar, eslii dccl
ilida. s('t aceitartí coutracto m
loiulia.

O PASSARINHO DE LAURA
O eomuiendador Ayroza, era

um dos mais iieos negocfantes
de moinados na epocha em que se
passaram as «cenasque vão ser dos
criptas, porém, homem econômico
e inethodico, morava com n fami
lia nu -' andar do prédio onde
tinha o vasto armazém, sendo o
Io exclusivamente reservado para
dormitório dos hospedes o empre-
gados, e para sala de juntai- e eo-
zlnhn.

Xailn. costunmvu elle dizer,
os rapazes de hoje estilo perdidos...
já u/.am gravata, abandonaram u
ja(jueta. (piorem ]>:is-sear todo o
domingo, fumam, querem tor aitiau-
tes... quo sei en... Nada, isto não
tem geito, vou mandar vir de eu-
comuiendn um rapaz para mo sue-
ceder no negocio, pois com estes
empregados viciados nada se pode
arranjar !

li mandou.
E uma belln manhã aportou ás

nossas plagas a desejada eneoin-
tuendii, representada por um rapaz
de bonito aspecto, porótn de olhos
sempre, baixos, tímido,, uiudroso,
desconíindo...

O eomuiendador, depois de ler
u curtnr que trouxe o receinche
gado, mirou-o de alto abaixo, e
satisfeito, sorrindo de prazer mur*
murou :

Sim senhor 1 é excedente a
pinta deste rapaz !. Está de ;ic-
cordo eom a encomnienda !

A porta de ferro (pie sepu-
rn\ra o Io do 2" andar esltivu sem-
pre fechada e íieiibum empregado
tinha ordem de iruiispol n, fosse
(piai fosso o pretexto. Assim n se-
nbora D. Gatoliim, espoza do com
mendador, o Lauro, sua gentil ti-
lha. galante rapariga de 17 nonos,
apenas conheciam de vista o:* em-
pregados de casa, com quem não
trocavam siquei1 uma palavra.

Porém o (pie 6 fucto é queo Sr.
Joaquim Carvalho — o eaixeiro
vindo de eucoininenda— S dias de-

pois. com urdem ,1,. coiiimeniliidor
liliii'1 le. ninulios il,- r„|.HC
oircrecoinjosu paru sur.vlços cazoi
TOS uns llunia vngns, e'en, ms
de um me/ era eoiiaiderndo peas<fc
du liuuiliii.

il Sr. Curviilho li,,,u imbltlai
de tratar d oh pássaros de Uiuni
lilupiir ns gaiolas, eucbqlns ,li
ulpisle, llgllll, etc., llll•,,;,» de um
lindissiino enuncio belga, que I,nu
ia queria tratar por si própria, e
a quem meigamente Hppollduvu de
¦'seu passariulio !¦¦

'1'rea mexeu depois já o Xr. Cur
valho Iralava também do canário
de l.aurii e com que carinhos, com
que ineiguiee, com que nmor elle
eneliiu d'ugnti o bebedoro, e de ai
pista o eaixotinbo do delicado e
gentil passariulio de Launi !

Algum tempo decorrido começou
Lnuni a engordar rapidamenle, a
lei vômitos consecutivos, olheiras,
mau estar, euliin lodo ocoitejo
de signaes que nnnunciani a pro
xinin ele. e llll

1>, rurulilia, c.iiiio ,,iile extre
niiisa, notou a iiiudani.-., o eliamair
do o marido feehnu se em um
quarto com Luur.i, que. depois de
limito apertado, fez uma counssao
completa de .seu erro !

Foi um dia ile juizo u'»quella
casa,..

Sr. Carvalho-bradou fulo de
raiva oConuuendador, venha ca .
sem deinora ..

E o Sr. Carvalho a tremer
no varas verdes tímido, de

olhos baixos, medroso, desconfiado,
aguardou a chegada do tremenda
borrasca.

I) que fez o senhor I
Eii... Sr. Comutou...dn...dor...

eu..
Sim 1 Eu não lhe ordenei

Hienas quo tratasse dos pássaros
le Liiura t .

Foi o tpie. eu .' tíz..\
as nunca do canário delia...

.uviot E o senhor sem ininba ordem
deu de beber e encheu a gaveta do

passarinho de minha llllia '...

1" um billre. é um inizeravel !...
Perdão, papao...

~~ Perdão, Sr. Coinmeiidador !
Perdão para elles, Ayror.a...

O Comuieiidailor depois de re-
llectir alguns iustanles mouolugon:

Para evitar o uscandaloo melbor
é casal os .

E voltando se em voz alta

pura o eaixeiro :
— Sr. Carvalho, já que foi tilo

prompto em causar uma indigestão
ao passarinho do minha filha, tom

gora por castigo dar-lhe um ba-
lin de igrein 1
Xo armazém foi tuna verdadeira

surprezu a noticia que o Coinmen-
lador deu de que o Sr. Carvalho

ia casar se com Latira.
Em qunnlo guarda-livros, ajn-

lautos, eaixeiros o freguezes olba-
rain-sii absortos e nttonttos, o
Coniiuendudnr passeando com as
mãos utmz das costas murmurava:

[iiielizmente, o patife subiu-
me melhor, muito melhor do quo a
en com mo ndii!...

A. O.

FOLHETIM

IIÉere, Thealros e Chopps!..

LiTJEOEO

Durante o tlia iuleiro, ao pensar em
aiiihas, Unha desejos de abominar o
^nior por Lueia nit-iiiuar a viver
no lado de Estller; mas o egoismo cruel,
a intlifíéreriçil ipie votara nutr'ora a
íaicia. dbrlgavam n'o a desejar aa rbiris
auoi tempo, ii-iinil as *>• possível fosse,

Aolodó do l.u,!., viu „ ,„,„„,.,„ ,|,.
Estilei ladode li. rsi-iuii, fnltar-
lhe qualquer eolisii i ai lios „lli„.
uegrose profundos, que ppi ttian. a
maior ventura nr> inornetil.i ,lti po--,':

LojiodepolHlejilbníva-setbi aventura
doNuel Hapli-ia dom a Kelipii Garcia,
ineuelavii a <ml,ey'i , pxelaiiuivn alio,
fosso onda rõ-sei

- - Tciih razilo.nicu bom Noel, a vida
O um soi.ln,: PílIipasQuisiii l> uiti.s;
Mnr^aridiis Qauthier, cssai sim, mor-
n-nun !.

VI

O tbeatro malseonourrido, ao tampo
Am qut t.P rntdea rf niTPaV^-ppr^^n'''^»

feito
,lo l,.,l„

Xu benelicio d» Loplccolo ..|ioheri.-ue
a platCa e pudemos notar entre os que
i-oriqmreeenun rt essa festa : o Comutei)-
dadoi- Arsetiln, um velho multo calvo,
ipie mudava de ainanles eom a mesma
laeilldade ipie mudava uma eamisa, o
I)r. 1,'lorliul.i Cunha, residente om
Xicllicniv-, i.,',,iii|iiiiilin,liidouniu bella

aiCuiisaalllelao .Marques, Juiz apÓMIitaalai
fí eM'essl vãmente iralaut<-ii<lor para eom
todas a- innlheves, apezar <te nfto sabir
seilfloe<iiii :t veneniM-1 esposa eiuuietiia
em extremo.

No jardim onde so fazia ouvir unia
liando mililiir, tudo quanto o Ri., do
Janeiro possuiu de eleyaute auotovel-
lava-se, eom sorrisos brejeiro e pbrase-*
picantes.

Xn holeipiim cliaiuava a atteuvfto
um grupo : eram seis, tres deputados e
tn-s uetitls rnn-iritras.

Um .leiloa, multo llll... usando cur-
tola o solii-ecu.siieaobnuiada -en,,. de
olh.>s ipiasi pretos e bigotbrt- castanlun
propunl o passeio rt Tiliien depois
d..e«i IiiiiiiIo. O.uilr... Imf.erlio.piasl,
de Hu- á hotoeira de om lrat|iie ein-
zeiuo, iliHi.nlitvinlii IdOa du primeiro,
aclmndo-a Wni de propósito. O terceiro
niulto iiioreim, barba ouii,%. forte e
alijam laulo pieailo de bexigas, pro-
punha iiiiin ceia mi Maliaufaloilenic e
depois uma boa cama. As'raparigas
concordavam com todos tres a Um aO
temjjo.

— Olhe. I)r. exclamou a Lohia, com
emphase, eu aceito tudo (planto qui-
íorem ..

--- Eu também, replleou a Sinliü-
ninho Porto, H"imni|n r»hlr o lnqiie. i

--Sou da mesma opinião, urrres-
cuntou a l.aura Petlrosn, unia rapariga
de olhos qiinsl verdes, pequenina e (U

Fliialnieute concordaram em eeiai
no Brainiuen e dormir agnrnidiiihos
o,, iiii-siiu, la.it» so isisslvel fosse.

N,> eiiuiaroto n osiu.sii ,1o I loinselheiro
Manpies injuriava o marido por (les-
conllarqueo Ingênuo Conselholro es-
tivesse ÇMiquIstoudo a Marli. Aiiloliu
ipie, elíj coiii]ianhia da Augusta Mu-
laia, estava n'nm eiinuirote fronteiro.

No camarote do proscênio, no n. is,
a Estbêr, uiullo tinida ao 1-iieas, devo-
r.ivacoiti os olhos a Lacla que n'uin
camarote defronte assistia sosiuha ao
espectuculo. Nfto sabia pontue! mas
todiw na vezes ugnni que poisava o
olhar sobre a rival sentia miblr-lhe
nle a giirgaiibi uma anciã Inconcebível
de esbofetear o rosto de Lueiaecuspl-
uhar-lhe us faces.

Jamais acreditou qtleo Lucas vives-
se eom a outra sem procurar-lhe o
eorpo ; tingia acreditar para nao mu.
Etoar q amante, mau todo o seu Intimo
revoltava-se contra Luclaque uftrjuella
noite viiih» oueadamerite desallal-a,
d ispoita tal vez a disputar-lhe o'-iimiite

Ouvia a i.latíii rir ilus pilhérias do
1'elxolo e do Mattos, us applailhOH
repetiam-se o cada instante, Jvstber.
porem, '-eiitia-se mal, niivomi, en-
clumada, sangrando os lábios com o-
dent s.

Por varhw vete- pensou em pedir ao
Lucas para voltar á casa; »o mcatno
tempo envCTi;onbava-so de ai própria,
era uma baixeza, dizia, implorar im
aniHiitc que delxaasu o iheatro por ter
ciúmes de Lucla.

Lucma advlnhou o mio >se tmi^avu
m EMher tinha ''f-ríezn nt(. dn

ivvolla que se openlra dentro tio co-
raefio da aiuaiile quando vira Luehi
apparecer no canutrnte frontelm. Soe-
rio-se com desdém, vinirando-se atroz-
loeiite dn despleso de Estlier, iiUillido
farta de sou» marinhou nb lonoinu,
,-,.,, ttcniloulnlamladolneulenr-lhe
a Ltleia cuuio a unleii mulher capuz de'ficzel-n foiiz. |.',',ni ella n oliljinda do
lodo o uni quo bojo a assoberbnva,
desprozara-o pelo Uemelrlo o hoje era
ainda ella quo queria ser juiz u'uma
causa onde so podia será rói Nílo!
devia sollrer Iodas as tortunw Imnjil-
ilftveta por que o çlume faz pasmar,devia sentir todos os remorsos do crime
iufauie tpte premeditara e friamente
havia executado ; era a sua vingiinpi
terrível, ainda mesmo Bentpidn amar
essa mulher, a cujo lado arrastava
a existência inteira, adlvinhando-lho
os Begredus e satlsfttzcndo-lhe os ca-
prlchos.

Hetn sabia que Lúcio vivera, desde
ereauea, soh uma atmosphura mais
lumesta e casta do que Esther, tinha
a eonvli-çílo de que Luola nfto liaseei-a
para a vida desregrada de mulher
airada, a recelier a uns ü a outro-,
oniq.lnlilti Eslher vi.-ria no Mundo Ini-
zenilo o ferrete tia pr>'-titUl';fto; luas
ainavii l-Mher como se sabe anuir uma
mulher o noeinianto cstlniavn Lacia
Como n- quer a uma irmã !...

Inicia i.iiscra puni ser feliz .. ileso-
jada [tor um so liomoin, lísther vivem
para pro-lllulr.s- e ver passar por ai
totia a humanidade...

Taispeusameiitosaealiriinharnm-i^o
obrigando-o multa-' vezes a passar iim
noites ao lado i]n amaine r-em ndor-
mecer.divncnndo os olhos pelo quarto,
forrado de papel unitieç. Quaptas vezes
RHihFT enwntTou-o d*- olho? abfito»,

alta noile, a chorar talvez'.' Transida
de susto, cheia de remorsos, tingia
adormecer, ciiii receio dü perguntar
no iimauiea causa dosou infortúnio,..
K se fosse ella'.' ií-íin sabia — que sim :
lóni mil e Injusta para quem jamais a
..llen.lora !...

OccaSioes houve que ouvira do
minute adormecido phrasesqliea ma-
lOtMimi bastante Sonhando o dengra-
¦ado moco proferia entre dcllleã "Como
;>s dllVcreute de Estller, Lucla !... ¦
> Estller ! como és maldosa e vln-

Ojioravii ao ouvir essas palavras,
emrâagreela n olboH vistos e sentia
tlesojo^ de morrer, jovon ainda, quo
importava-.' contanto que o Lucas a
iidunisíc atfi o ultimo Instante !

Pur íshi agora no ílioatm divisava
um desalio lio olhar da rival, percebia
que Lúcia viera piopositahmmto para
martvrlsal-n.

Queres sabir'.' [jei-güntou o Lucas.
-Preferia tlearaqul volveoella.
Tola I Vamos sabir.

VI» que o amante com «repetidora
(udo: faria mal se afio n acompanhasse,

Sahiram e deram unia volta pelos
corredores.

Lucas deixou Eslher no camarote e
desceo para comprar cigrtrroa na charu-
turin no lado do ibei.tro. Um grupo do
artlsins permuueeia ti porta do e»eri-
ptorio da empresa ; deniorotwe a eon-
v.-rsareotn uns o oulros ato quoaulnota
fé?, soar o primeiro «igual. iSahlli il rua
nomprou os clirarrtH» e ao «ntrar na
jardim ouviu um rumor que partia
dos camarotes impares e observou qui)
¦ ¦ povo guinava ns; escadas alropcllada*
mente...

Coirinua.
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Meus senhores, esto caso
faz a gente onibnsbiicar I
No fim do Noventa e Novo
vai o mundo se acabar.

Virá medonho cometa,
nos diz mu sábio allninílo,

quo lia de lançar lauto fogo

que o solo fiq, ui carvilo.

Desta ve?. o Coreovado
leva o brécu com certeza !
Llqnefiu-Bo o Pilo de Assueiu

por obra da natureza.

Quo espcctncMo pavoroso !
Enormes eliuniinasde fogo.
que do inuiro da Viuva,
unuzanlo São Diogo.

Meu nvó foi paru a Itália,
minha avó foi puni Hamburgo
Para nãn morrer torrado,
Vim fugindo p'rn Pnhurgi,.

PRÊMIOS DO 'RIO-NÜ'
No nosso penulllino numero foi

premindo : no Motte a concurso,
Paiuib AMiUio, que"obteve o pri-
meiro logar ; na AW.su advinha foi
líK.vitNKZ, quem primeiro conse-

guio matar todas ns questões. Am
bos podem vir ao nosso eacriptorio
recelicr o prêmio.

MOTTE A CONCURSO
Continua aberta esta sceçuo. Da-

reinos em cada numero dois versos

que devem ser glosados pelos con
curreute-s obtendo, como prêmio,
aquelle que melhor collocuçuo ti-
ver. unia elegante eartcirinlia.

O resultado deste concurso será
sempre publicado r(),n inlervallo
de um numero, sondo as glosas re-
cebitlas até a véspera tia publica-
çáo do numero antecedente

Para o motle --

A que vem o fogwtorh .
Tsto aqui nunca -foi festa.

recebemos as seguintes glosas :

Pita, mulher do Liborio,
Casadinha ha quasi um mez
Perguntou-lhe certa vez :
A quo vem o foguétorio f
Tanto chio obrigatório!
Olha que a ti pouco resta
Pois aquillo que mais presta
Já fez do primo as delicias...
Tu nüo tive.ste as priuiicias
Isto aqui nunca foi feita !

Paduk A.MAKI.I.

Faz nniius o 7.0 Ciregorio
J3 dá uni choro gostoso ;
Diz um typo esp'rituoso :

A que cem o fognrtotia t
A que vem f oh ! cebolorio !

Indo nilo sabe seu besta I
Que annos faço niio attesta
A appareucia do logar T

Amigo vá bugiar
Isto aqui nunca foi festa.

Di:. Sello.

FOLHETIM

Dizia o Maué Grogorio
'liinior. iá bem eambuio.
Ni. dia 12 de Maio :

" ,1 í/ir»! w ia o foguiilorio !
I"ra quo tanto jiiilanfrori,, 1 -
I'! passando u inflo p'lu lesla:
Ou eu sou uma grau besla
Ou lonhftu então paeleitoia,
O (pie vejo e uma indecência,
Isto aqui nunca foi festa.

NoSTIUHAMUS.

• (Ira bolas! obolorio I.
Diz o menino damnado.
" Fique lá mais moderado
A ,/ur vem „/„,,,„ l,„ „,l
Vae, Iberos de o Giegorio:
— n Assim depressa eque presta..
K o liequeno ;—« Ilida inuis esta !
Numa voz de Mnriquinhtis
K batendo eom as niilosinhas:
l.tt" aqui anrit'0 foi fexta '. ¦¦

l>. IIOMIA,',,..

Pura o próximo numero ofTere-
ceinos o seguinte motte :

A Itusa .,h.i,iiI„ trabalha
ir ligeira que faz go-lo,

f*(% rece bcmoH niú torçn-
fciru íim jí 1 o m a m <lewt«
motte. Ah i|u<i iioh chega-
rem depoin, serão iixutill-
Hutlati.

As glo

M^" 3

VKÜSOS A 0OH0LOIU

A Hlla, a Itosa, u Maria.
Km <lisenssão porilada
l',i/...|n iluiila grilaria
Pondo ludu em dobaiidada.

Nas costuras, líosa diz :
Não l„, ,,, r-me possa,
Pois bons exames já liz
De obni Una o obra grossa.

— Pois eu melhor que ninguém
l'in corte dou, c duvido
Que tia agulha no vai vem
Alguém haja me vencido.

Diz nisto a mestra p'ru todas
Com um ar superior :
Si silo liio boas
l)uul ,1

TllKltEZlNH.,

l II \K.\1U ANTIGA

lt.li ,/.„„>,„„ amarei 7'„|rij

Chiiradist,,, tenho |i l-l
As glosas devem vir em tiras [)„ u,| prima, coitadinlin,

esciiptns de um só lado. Nilo agüenta um reboliço,
1'iiis está ii ti ii si no esni r ¦ I

NOSSA ADIVINHA
- Honny ooit quí mal •/ peme

ACHAR PROVKRTilOS

soluçAo no N. 12

 ...o diabo não é
Tão feio como se] pinta

Acertaram : Parasita, Hearnez,
Nosiradauius, TI. Lopes, D. Juui:
Minhoca, Thcbas.

Casiulinhos bem de fresco.
N'um c.halet todo grotesco
Os tlois jantavam felizes,
lícbeiido, bebidas caras,
<'ouicntlo. comidas raras :
Oslras, paios e perdizes.

Elle de ostras nilo gostava,
«Que comesse, cila teimava.
Porém nada conseguia.
EP.e usava na gravata
Uma argolinha de prata
Por cila oceulta, n'um dia

Do rapaz bobo, criança.
Plissou lhe pela lembrança
A argolinha. de bilontra
13 perguntando á mulher.
Diz esta : «se nilo comer
Hoje as ostras, nao a encontra".

13 pegando na ostra, rindo,
Foi-lhe ii bocen introduzindo
Eniquanto cllo com voz. gag.i
Lhe diz : por amor, — Miólu,
líii como, mas dó meu argola :
Pois 

BOGANGA.

o Chu,,01
,1c ti. ,,

nua .Talvez.,
Antoniclla.

.•ii collegn—li
>is não é peta.

llt.UtUlA CASAI.

Kslm .cm allnell
liem se |„í,|c ilistia»
Potóui cllu está 

1

KttKi Cimino.

As ileiifrações o a lista tios de-' 
eifriidotesseriVo sempre publicadas
com inlervallo de um numero, re-
cohciol. se ,, resultado ide o,lia

] ila puMicai ao tio numero anteco-
dente.

Ao pi iineiroii«'cifrador daremos,
como pinam, uma elegante cartel-

Ac,
dev

illaboiurão-ijuc nos
viada em liras cacriptas

ííu pegando na
Veio l„g„ ,.»„. s
Que  lei. ui He • |

ll.i

P'rii ilocifn

1 que Io i.acaco.

11. Pi:pimi.

VII

alue, aquece „ foguete J-l.

!,. I. 1-oUA.

VIM

IMribuiçâ.1 .i <:«

Ilegu o mestre Ultime

.li:.

|sódc uni lado
, Os potdn.H, n'e.st" torneio, aítocou.
! todos, um. por quosISu decifrada.

ou ii.l.nll,.. i„iblicado
>i-r\ • tu lut-s fnoiton pirn a distei
irão dos preii.:-» que furemos
. cinro prinii iro> i oliulionidores
eeifnídon^. no Imi do mez cor-

renlc

i meiilti

espinha.

Tii es o mais preterido,
Porque será linalmeiite,
Que <le todas és querido !

Fiiiii K. Ot.no.

ui
i.oi;i>,;hii'Iiu-diai.(J(iu

,1 SiMrmlal
Pt

im, frei .
.V. ara

Eli .-liei!
peiisativaí, 1, lô, 1'0
- e mui fagueiro:-S, 7

4, II, 14, 15
«OenlU dumn!«-]6, 11, lã. 21, .",.

--¦Canillu ,'nil—[O, 10. 11, 24, 1:1
Volve ahelht a mupirnr—t, SI, 17, 1„.
(Logo 'Ua em tom ridm.le:]
~ lira nisso exaetaiiiuute
quu eu 'slava ugoru a pensar !

Casaram...

Ao outro ,1o,
lhe diz elltt recelosa:—18, 12, 25, 15, 32

- Meu ttmigo I
—"Cara csposuS—iS, 2J,S,2iI,2í!,Ió,2S,27
lhe vulve elle o boeejrr, --[. I, 13, LM,10,

30, II, 8, Ui, 1

{Logo eJtr em vou doleille : ) — :!, 10,
6, 'SI, s, 4, 14, 15.

i F.iit nissu exiietaiuente
iQUK Ki: 'STAVA AUORa A PENSAB» 1

i", AÜAIO tt I"Al'AOIiKl,L
a

IV

As direitas, Nostradamtis,
E' um peixe e bem vulgar:
A's avessas cousu idêntica
Has de ver ao decifrar...

Paim-gato & Papagkkllos.

ii phidicto 1
meou, ,lc egli-pi-a
¦lnt,..|..s ins-2

Meslll, ,, ,l|l e
Pois en, passe
Garanto : j;í

i\

A's direitas <¦ linguagen
l'elns antigos u*idu.
Ao contrario liga bem
Ve so muttas u ehaiiidn

X

IJiio í redondo, pode
Nu mano vais achai
Isto serve p'ra ligar
13 um homem vem a

1'n.pi

Imi a

I I ¦sl •', cuiiw

ff.h-.iiui. I no, Paula
n,i.i...,ia. riiiin

o,,,. . tinarajá,
II.r,m

., .ui l'.,rasll;i s. üouruez
i ei.II, Os III. I'i].l i-j. riu

K. I P.iia III. I). .luaii
ii. Mrhiiii II. K. Quinho

, Ne",., Ki. fllehas SI.

QCEBRA-CABEGAS

jJ.-gSSssi

1:! 3

K. T. T.
XI

Tuiua o idoso um chifre-1-2.

K. ui: DA K . lí. ÇA.

XII

PERGUNTAS E EESPUSTAS

O que é P O que é P

Quol 6 o homem que é uma moca
enfeitada)

Confere

Du. CriMNGA.

Pkei Ceuo.

Cuia cousa ipie ninguém logra,
Nem :i pulso mi peseoi/ão :
Purqii'' é que u minha sogra

ATOSC.

ír>o recebemos a** deci-
Traçõeist (lewle iiuniero até
tci'y:»-iiíirii. Hcríio inntiU-
Had.iw a« que iiom cbejfa-
i-em depoiM.

PORTARIA
II. Paixilo ¦ Santos) L's/õOO em

carta registrada com valor dccla-
rado. ou vale postal.

A Vliífl.

Romance reidKta
I'OK

SEGUNDA PAUTE
II

O BURilO-MUDO
fConrtíiuocdO)

- Nao, senhora I Nao quero o esta
acabado. Nflo quero ser exposto ao ri-
dlculo.. . , JfRidículo, como? Manczinho, disse
a mulher, espantada. .

Nflo quero que elle se vft por nld
cnhar lie que n mullliT de alnnool do
Paiva leio o perm, grosso ou liou,
ouvio? „

Mas galmr, eouio'.' permitilmi lio-
Sillllll. O que O ,,„. elle Mie lllí.cr? N«0
VOS quo 0 uni surdo unido.

Miini'r.lnli,.i,rrcg:,l.,,,os olhos, o
»e illnuto delle so tivesse aberto uma
larna port» por iimle 1,,.,1,-ssu passar ill-
colume toda a Bim dignidade.

E1 si.rdo-miiilo..., rej>etiu elle, í
¦urdo-mudn...'Em verdade I Q hollielu cr» surdo-

mudo '' 1*^ eile, caramba ! que se não
tiniu, lembrado d'isso !

Ito/.lnba logo uetidío, aproveitando
iiquell» b0„ disposição do iiinrldoi

_ E1 verdiule. Manozlnho, é surdo-
unido ; e como tal não int dizer mula
a ninguém ...

Manoel de Paiva estava peiiMitivo.
\uuelle surdo om unia prtnddencia,

nüo havia duvida ; tr.ua ... 13 este /a„*
ficava eiigauehudo i,n garganta d"
antigo jannta.

Deviam exploral-o, sim ; era preciso
tirar tPalli o quanto possível, mas "
liomeiii eom certeza havia tle querer
[umbem alguma cousa ... B Uw», o
mianium quereria o outro,e que estava
liando que fazer íi eatieça do novo ma-
rido de Rozlaha. t3aa coisa imopaS-
sassedo oarlelns e lermiri,*-. 50 tmlo
llcaase em rot;adell:tít tle peruas ... Ala?
quem sabia \& ate onde o rir. sim o
quereria Ir?... Quem subia se ooulllo
niio era um noloml cheio de desejos
quo queria saciul-os a casta d'ellc e da
mulher '.'...

B Muiiezlnlio. sem falar, de cabeça
baixa, afundava-se n'uni nmrdo con-
BlderacOea, etiupiauto Rozinha, diante
(1'elle, ia proeuramlo conveiieel-o a da-
remJuntosoasaaque|i.íioíüíi,u do outro.

Era lato. lí ella continuava animada.
O homem nunca tivera carinhos, nun-
ca tivera ternura» A qulllo com dois
iicrnidoH o duns palavrua docea estava
vendido. Que elle deixasse a coisa por
Bua conta que tudo hq arranjaria bem.
N„o havia quebra de dignidade nen-
(iiima o aa eontiiii haviam de ser pagas.

lim MaOMlllllò, desolado.'' 
'

lí líoziuba, ipje u'esse diajil tinha
posto um visiitünhe mais justo, onde i
ni"llior se contornavam as soas iVinnas •
redondas, e onde o .leeote um bneadi-
nho aberlo deixava ver o atnoreiiatio
faro. do seu cllo,- Rozinha subindo
do quarto foi tratando deporá mesa
para o jantar, dispondo a sua cadeira
bem juutinlia tia Que destinava ao
surdo, e pondo cm frente ao lugar
,1'este mu vidra redondo, onde aa pi-menUm malaguetas em conserva da-

pre
e provoca

Mas lurde chegou ellò do seu passeio
pela viM.-i, t: como jil fpjjfa quasi fiora
de jüJitar, iíoziuím escreveu n'11111
papel e apresentou-lhe a pergunta :
"seelle queria juntar ?» e o surdo to-
mando o lápis wereveu também ipie
«sim, o passeio lhe dera disposição ...
Marido n n.llllie,' eoiiduzlrani-lpo ,1
sala de jantar, deixando-o nhi sentado,
e dirigiram-se para o Interior, onde
um cheiro de aceito de ci\ço denuncia-
vau natureza dos ijultutea,

Era uma bella peisada preparada
pela auliga mulher do Sapateiro, e que
si- destinava :i fazer as dWIelaa do
paladar do nurdo-inudo— Hssim como
:, perna de quem tinha feito o manjar
faria os truinelitpies do seu joelho tre-
mulo ..

Sentadas íl niesti, Ro/.inlii tratou dè
servir o bonpeily onià exagerada ama-
bllidade, deitando ¦lhe bastante piinen-
ta uo peixe e deixando ficar a perna

laioaiidiini' ute e-.e.wt:id)i. ro|iva 1.. i:i ¦ ¦«¦. ii..i:-- fi«i tormi-lu em uma f
Jiliilil II.,. t„r.|e, eouio tlliil- ,li-, n-:,.,, ei,.- os ileis. lowillliii alie-
.«¦<„, » pimentas e es afagos, j,l a unv„ que 111.111 era -111,1...111,1,Io,

eiuzava por eiliiii d-.- j..ellio.',|,, lios. „„,,,,ile. ;. .s-oavn furios» „ò quarto, a - '¦'

pede... K em fim Mime/.inlio notou atirar o- brados no ar e a falar da sua )
que o surdo tinha nuni das mftos pura dignidade. *
baixo da mesa eque >.¦ servia segu- Porfim, im umiiha seguinte, estava
ililliio iipeuns o ca,f.. I)e|...is foi „ conibi Io entre os ilo,. que Mane-
mflo de Rozinha que lamhem desceu ,inbo, idlegtuido uma falia de ar, iria
e. pela direccflo <lo bntt.-o. ntlo era dormir paru ti sala tio meio, —e logo
precisamente no eollo dVlb» que a mfto ao nlninço, eouio re&pasta, o hospedo
ipousjiva... foi ínforimelo do ipie unia falta tle ar _J£_

dlspamuir quando lembrou-se do for- iimn:^_^Aaiii!^4!-4Ti^^

i mente máaíaetft drr -iTrTlõT1eiid>roii-se sedado meio pn leria respirar mais fa- fc-di.ssuiis 
privBçOeso. .!eis.,„-se ficar cllincnte .

. uuieto onde estava. Depois, fineindo Tudo estava combinado. K aquelle
t

atava. Depois, Rilglndo
i que alguém ochainuva, levantou-ae e
sabiu, deixando os dois na sala.'¦ K nas eosiiis do mitigo mendigo
snnu um beijo prolongidn e di>ee.

1 Depois de (Indo o Juntar o surdn-mu-
I tio reeolheu-se a seu cptarto deixando

Rozinha só ua sala ainda laiiguidu ua
cadeira, eom uni pedaço de papel es-
eriptn nu milo.

Manczinho entrou, aproximou-se,
leo. 0 papel dizia assim : —« Sei que
í.s'õ'_i Cf» (iijfíciildadeB DjLto-òs íntís-
pendentes s~: n senhora ""7 roaceder »
E iupi a lettra estava tremida e /ic-
nigAlal como se fosse escripta por uma
pesjoaem agudo período de exituçílo.
a..." v. o senhora me. conceder ama
note de noxor.n

E, nem mais palavra marido e mu-
iber trancaram-*? no quarto. -

stuvn combinado. K aquelle
ua pareceu ao surdo uma cou Ba quenftn se iicitbavn nunca. Maiiezlulio,
nfto podendo estar a ver aquillo o dia
intein subiu depois do almoço, só vol*
liiiilous s limas ila noite.

Depois do ehft, j:í o lio-tpede acom-
dído n 11 seu quarto, jil Manezluho

deitado ua sua rede, Rozinha fez oi
ultimai arranjos da casa e recollieu-ne
InuiUnu iitw seus apo-ento.-. Instantes
,l,.t„,i- soprou a velae deltoo-se, Henu-
do t i>da :• easaineriritlbnda ir uma es-
ciridfin nri>ftindu:-*l'udo parecia qUlOto
e sncec oict,

Entretanto, mais tarde, Manczinho
que nao ç-inwstulrd; ptrg;ir pílio. fniviu ,
pelo corredor um vago rumor dê pas-
sos, omito eauleioüos, muito aba-
fados ..

[Continua).
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^, ms 8 imm DE S. JOÃOE ESPECIAL
Extracçào Em 24 de junho próximo Extracção

INTEGRAFS

FOR

4OS00O

INTEQRAES

POR t.

40.5000 <"SJF \\js3i7 '$s£f (J

JOGAM SO 50,000 BILHETES
A sorte quem da é DEUS e nas tofcrias CAMÕES & COMP.

AO IIPOVO»
Quem deixará de jogar nesta opulenta loteria dedicada a um Santo tão folião comoS. João? com certeza ninguém !

Iodos jogam, os ]oães, os Joaquins, os Josés,' os Antonios, os Manoeis.
os Franciscos e ele, assim como o bello sexo.

joga u jiobre, joga o rico, jogam todos quantos são para tirar o grande prêmiono dia de S. João.
Bilhete inteiro 40S000 sx^sr^, Fracções Soo rs,

2 A, BECCO DAS CANCELLA8, 2-A

TROVADOR MODERNO

jíccüd o\>

MODINHAS BEAZILEIRAS
CONTENDO

aássombrosa colkcção de modernissimas modinhas
brasileiras, apanhadas direclamenle

¦ o vulgo e qne não se encontram publicadas em
nenhum outro trabalho.

•FSEÇQ 4$Q0Q «BIS

A' venda no escriptorio desta folia
Os pedidos do interior devem vir acompanhados de2Sío°, cm carta registrada com valor declarado, dirigidas

à gerencia desta folha.

AVISO. /Viíiuu.s ,,<„¦« bem declarar o lugar e. o Ettaão em que, reside, a/im ile evitar confusão noendereço da correspondência.

CERV"hêtmm
F1UNZISK.AIVER líiUü

ESPECIALIDADE — CERVEJA PILSENER
EM BARRIS, GARRAFAS E CAIXAS

142 RUA VISCONDE DE SAPUGAHY 142
Cerveja em Chopp AUTOMATS

Á VENDA

NESTE ESCRIPTORIO
Contos para velho», do Hnb
Càiiciniieiro Ponuliir.dt! Catulln
.Miiria,aiU'-irniçad:i, k d» Nilvn
Moita Coqueirn, ,IosC do 1'ulrii-

efOOtl, Mucdalolui, 11. P. Hsi-ileh
i^WHi MartyrloeCviilaiuo, Montonln
U.K», Mariinhadi,

I; khi

, \ DamiiiliiH CuuiellHH, Dumiw
lí-IIKI O Cnulor do Modinhas Itnisi

lei mg
O Troviidor Moderno.......'.'
O Trovado, de Ks,,uln„
Miinual do Nnumnido.....
Marl.vres do foraeiia

1*000 A Muliila  '
lün.i.110 Oriidnr du Pov  lllhcr, iiloiu  líi«m. I'ni favo de Ens„nn rotibiul», T. Oh CrlniCH doAn

 línonlllfructndi

Os Sele iinip»di''üvii,'l';iiiiii',
de ICock

A Vereda das Ameixas, Idein.! 
O hllrrii do Sr. -daninha, ideni 1ÍIKK1
A l.nmilla 1'iiellliáo, Ide,,,....,
A Noiva do (.'adido, ide,,,
Namorado sen, ventura, Idcli,
\ iiumin-ti di "
.liaria, „ ,„

de éou«u. ,or, liabellais
crime

ltOÜtl
líOtXl
1«KX)
1*000

1*0011
IWO0

;i*ouu
stcao
liftKH.
atoou
.1(000
¦ifnoo
¦¦IflMI

CERVEJA |

CHOPP f

1 l

;1 tSp«it%^,]/ f 1 |

CERVEJA
KM

| CHOPP

Os pedidos do interior devem vir acompanhadosde mais 500 reis para o porta e ser enviados emoarta registrada com valor declarado.

ai rregmnla laoaos «amorosa e os rroguonu partícula™, o apparellio pura tirar clioaulellior ii m.ns couuiioiIp. pchis sci.iiiii.es vaianycni: uiopp
Rocommondn-fo iis casa

BARRIL AUTOMÁTICO, com
!• A cerveja chogn iíji  ... ,.
1° Tem huilriitc prerwüo de ácido carbônico para ser tirada sem perda slijumn

InttoZnl?""1' 
"° A"""'""' """""" J" csv'"i:"i" "'" '•"»'¦ "...orva-ao durante 

'ir, 
dias cm ost.do ainda perfeito o

«Inatad. 
"¦to. " °°""" """ ""°"lD- ' "" tcm»":""r;' I""1"4 •" ">¦»'"« o» PÓ"» tomp» o eom ,|„„nti.adc di-

lnform.'ü.\l,r.°JS»?d.!l»tr'Smm«mo" 
"'"'S "" ¦"""""' ° b*SU V°'" ""'CC'°"" »M ™ "" »«' PMMtam.ntü

.ervejí pÍsÉnÈk. íoSto 1?!^ 
'""""" "" C'"' """ ""*' ic nUM»a »"'"»» ™ZISKAKBB imAU ou

-at»^^^^;0»^^^^,,^ pa" ''u»"u- "¦»¦»>»»«» «arca.
garrafas.

Georg Maschke & C.

CALÇADO
LOJA DO POVO

81 ETJA DA TOTJGDAYAIÍA 81
Veuaas excepcionaes para acabar

com o negocio, liquidação por qual-auer preço para evitar o sello, só até
o dia 22, esta casa fecha no dia
só indo ver para. crer. /"

CASA DO POVO
81—Rua da Uruguayana—81

23,

mwm CASTELLOES
Única que recebe oigarrosS. Lm! do Parahytinga;
Barbaoena (Valle) ;Eapirito-Santo do Pinhal;Baepondy ;Sitio;
Borboleta

GUIMARÃES & C.
71 Largo do Rosário 71

B. PAULO

REABERTURA!
DA

CHAPELARIA AMERIGANA
133 -RUA DO OUVIDOR-, 133

(EM-FRENTE AO CAILTAU)

sc 110 publico desta capilal. ' '"'"""
Oa seus proprietários nilo mediram esforços nem desneras liam

LJbOmEBTO I .\JC0, uma casa itODfilM no "enoro
Hoabrmdo a CUAVEI.AKlA A.VWIICAXA depois das obrasporque passou, os sc.ua proprietários convidiiu, os Ti s mi™1

iS1i?o.Z;'s'ti',¦,'': l" '|U0 obso™ i.'-p «° st*
O' I.i.l)(ico mais exigoulo encontrara n„ Vil ANIL AMA A.MERI-CIA.I artlKOs da mais .ura especialidade o do niuis si.Ilido «oítoconlecconados nas n.olliorcs rubricas nucionaes e eu.-oX Sobre

seld^ellón,^' 
"""^ >»'"- • «^* 

"X

veudtttbamtí™ma-?o,TW,,''?Spro^

seuVn,fmel!r8^utcrS^^^^ ¦•elos WS" • **« *•

Carvalho Portugal & Comp.

o sootaro»

No escriptorio desta? folha com-pra-se a 200 róis o n. 55 d'0 Rio-Nú.


